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Memorial de Infância


Filha única, nascida no dia 31 de março de 1976, às 20 horas e 10 minutos, na maternidade Clara Basbaum, Botafogo, no Rio de Janeiro.

Nasci nesta cidade por acaso, meus pais são gaúchos, mas na época, meu pai era jogador de futebol. Iniciou sua carreira no Grêmio, e depois foi para o Flamengo no Rio de Janeiro.


Minha infância acompanha os lugares que ele jogou.


Aos três meses, após fazer uma cirurgia, fomos para o Ceará. Foi lá que realizei meu primeiro contato com a escola. Antes de completar os três anos fui para o maternal. Minha mãe conta que desde antes eu já pedia um uniforme escolar (saia pregueada azul marinho e camisa branca), cadernos e lápis. “A entrada na escola nessa idade era inevitável”, disse minha mãe, sempre gostei de estar rodeada de material escolar, especialmente se fossem novos. Gostava também de dar aulas: quando recebia visita de crianças, costumava  levá-las  para o quarto e brincar de aulinha, com direito a merenda e tudo!


Tenho poucas lembranças da escola nesta época. Além das atividades de encher linha, a capa do livro é uma das coisas que lembro com clareza: capa com fundo preto, a figura de uma criança brincando e os letreiros em vermelho: Meu Primeiro Jardim de Infância.

Bem pequena aprendi a escrever meu nome, e o nome dos meus pais. Que orgulho pra família! Meus pais não concluíram o ensino fundamental, ou melhor, “o primário” como diria meu pai,...Mas eles sempre me incentivaram a estudar, por isso valorizavam tudo que fosse relacionado a escola, aprendizagem. Antigamente, bons estudos era sinônimo de um futuro promissor. 


No mesmo ano que entrei para a escola, iniciei no “baby class”, turma do balé com crianças de idade entre 3 e 4 anos. Tinha roupa completa, tudo rosa, tudo combinando!


Sempre fui muito calma, fiz poucas peraltices. Convivia com poucas crianças, somente as da escola (que quase não lembro!). Morava em apartamento. Depois da aula, passava o restante do dia na praia.


Logo depois que completei 5 anos, meu pai foi “vendido” para um time em Portugal, numa cidade chamada Guimarães. 


E lá fomos nós! Nova adaptação: ao clima, costumes, casa, ... tudo era diferente!  Sentia falta de brincar na areia, de comer camarão na beira do mar,  dos amigos, do Sitio do Pica Pau Amarelo, dos Trapalhões, do meu quarto....

Antes de ir pra escola, entrei para o “infantário”, era assim que eles chamam as turmas de pré-escola. Desse tempo em diante, lembro de muita coisa: o uniforme (um vestido com um quadriculado pequeno vermelho e branco, feito toalha de mesa!), o lanche (café com leite e pão com manteiga, mas tinha um quê de especial), as aulas de etiqueta a mesa, os desenhos, alguns amigos,...


No ano seguinte, já com a idade mínima, comecei a freqüentar uma escola pública ao lado de casa. Agora, recordo-me até do nome da professora: Luísa! Lembrando desse tempo, percebo que não tem muita diferença para as escolas daqui. Fui alfabetizada através de cartilha, método fônico: a professora ensinava a a grafia da letra e o som. Usei muito caderno de caligrafia, letra legível e perfeita era exigência. Já na metade do ano letivo, a turma foi dividida em duas: os que sabiam ler, e os que ainda estavam com dificuldade. Tinham duas professoras na mesma sala: metade da turma virada para um quadro, outra metade, virada para outro.


Antes de completar 8 anos, voltamos para o Brasil. Meu pai fez uma cirurgia no joelho, sem sucesso, teve que parar de jogar. Embora recebesse propostas para atuar na área esportiva, preferiu retornar ao Rio Grande do Sul.


Nova adaptação: clima, família, costumes,...


Minha mãe queria que eu estudasse na escola onde ela estudou. Uma das escolas particulares e tradicionais do bairro. Foi difícil conseguir minha matricula lá: com documentação de outro país, eles queriam que eu fizesse a 1ª série de novo, mesmo já sabendo ler! Depois de muita conversa, também na Delegacia de Ensino, fui aceita. Mas com a condição de realizar uma prova que mostrasse se realmente eu tinha condições de acompanhar a série. Somente no 2º semestre é que eu fui chamada para realizar a prova, mesmo já indo bem na 2ª série.


A escola onde conclui o ensino fundamental era mantido por uma congregação de irmãs. Sempre sentava na frente, quase não conversava, era muito estudiosa e obediente, sempre tirava as notas mais altas: um exemplo de aluna! Bastava um olhar da professora para saber o que ela queria, não bagunçava nem em pensamento! Tinha muito medo da “irmã diretora”, do caderno de ocorrências, de ficar na secretaria, e ser castigada por Deus.


Mesmo assim, arriscávamos a entrar na parte proibida da escola: a casa das irmãs. Tínhamos uma curiosidade em conhecer o quarto das irmãs. Nunca consegui!


As rodas cantadas e a brincadeira da fita marcaram muito essa época: antes de iniciar a aula e na hora do recreio, era a nossa diversão! O que me chateava era ser sempre a última da fila, sempre fui uma das mais altas da turma. Ainda tenho contato com amigas que fiz nesse tempo.


Pensando nas infâncias que vemos agora: quanta diferença! Já não vejo mais, crianças brincando de roda, nem outras brincadeiras menos agressivas. Felizmente elas não sentem mais medo dos professores, mas... e respeito? Me questiono sobre valores, já não sei mais o que é certo ou errado, até que ponto é preciso respeitar a realidade e cultura dos alunos? São respostas claras, mas não demora muito, já não sei o que responder.


Novas infâncias, outras possibilidades...

Foi muito bom realizar este memorial da minha infância. Sentar entre a família, conversar sobre minhas artes de criança e lembrar de acontecimentos importantes de nossas vidas, fez muito bem, não só para mim, mas para quem acompanhou este trabalho. Às vezes, a correria e a preocupação do dia-a-dia  nos impedem deste contato mais próximo com a família. Realizei a entrevista com meus pais, e uma tia.
Muitos professores passaram por minha vida, e fui me constituindo, enquanto profissional, a partir de cada um desses que ainda ficaram na memória, e marcaram de alguma forma. 
E penso: que lembranças meus alunos terão de mim?
